

  [image: De_pe_vermelho_a_pau_rodado_o_mundo_visto_sob_o_olhar_de_um_adicto]




  

    [image: De_pe_vermelho_a_pau_rodado_o_mundo_visto_sob_o_olhar_de_um_adicto]


  




  

    [image: De_pe_vermelho_a_pau_rodado_o_mundo_visto_sob_o_olhar_de_um_adicto]


  




  

    Copyright © 2020 by Paco Editorial




    Direitos desta edição reservados à Paco Editorial. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação, etc., sem a permissão da editora e/ou autor.






    Revisão: Márcia Santos




    Capa: Jef Luka Designer




    Diagramação: Bruno Balota




    Edição em Versão Impressa: 2020




    Edição em Versão Digital: 2020




    

      


    




    





    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)





    





    

      

        

          

            	

              A848p




              




              De pé vermelho a pau rodado: o mundo visto sob o olhar de um adicto / Suzana Ferreira Dias de Assis – 1. ed. – Jundiaí [SP] : Paco Editorial , 2020.




              Recurso digital




              Formato: ePub




              Requisitos do sistema: Multiplataforma




              ISBN 978-65-5840-110-0




              1. Psicologia 2. Processos Mentais 3. Vícios I. Título.


            

          


          

            	

              Livia Dias Vaz – Bibliotecária – CRB-1681352


            

          


          

            	

              


            



            	

              CDD: 179.8


            

          


        

      


    




    


  




  Conselho Editorial




  




  Profa. Dra. Andrea Domingues (UNIVAS/MG) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Cesar Galhardi (FATEC-SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Benedita Cássia Sant’anna (UNESP/ASSIS/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Carlos Bauer (UNINOVE/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Cristianne Famer Rocha (UFRGS/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. José Ricardo Caetano Costa (FURG/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Luiz Fernando Gomes (UNISO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Milena Fernandes Oliveira (UNICAMP/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Ricardo André Ferreira Martins (UNICENTRO-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Romualdo Dias (UNESP/RIO CLARO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Thelma Lessa (UFSCAR/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Victor Hugo Veppo Burgardt (UNIPAMPA/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Eraldo Leme Batista (UNIOESTE-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Carlos Giuliani (UNIMEP-Piracicaba-SP) (Lattes)




  

    


  




  

    


  




  Paco Editorial




  




  Av. Carlos Salles Bloch, 658




  Ed. Altos do Anhangabaú, 2º Andar, Salas 11, 12 e 21




  Anhangabaú - Jundiaí-SP - 13208-100




  Telefones: 55 11 4521.6315 




  atendimento@editorialpaco.com.br




  www.pacoeditorial.com.br




  

     


	DEDICATÓRIA 


 
 

			Um trabalho que temos a graça e a oportunidade de fazer, é nossa realização. Dedicar a alguém é demonstrar, reconhecer que eles também ajudaram de algum modo. No meu caso, eles foram minha inspiração.


			Aos meus filhos, Kamilla de Assis Oliveira e Matheus de Assis, que muito amo e ressignificam minha existência todos os dias.


  




  

     


  AGRADECIMENTOS


 
 

			Agradecer é mostrar ou manifestar gratidão. E é exatamente isso que preciso fazer nesse momento.


			Primeiramente, agradecer às Faculdades Integradas de Diamantino, que foram o terreno fecundo em que eu plantei minhas raízes profissionais e que ao longo de mais de vinte anos tem se mostrado como um zeloso jardineiro ao cuidar e zelar pela minha vida profissional. Não poderia deixar de nomear: Sonia Marisa Eugênio, que é um sem ímpar que se destaca não só pelo profissionalismo e competência, mas também pela generosidade, empatia e amor que trata seus funcionários.


			Agradecer ao amigo dr. Manoel Loureiro Neto, que estará sempre em meu coração, pelo companheirismo, profissionalismo e ética. O mundo com certeza é um lugar melhor para se viver com sua existência generosa. Foi no seu ombro que chorei, foram suas palavras que me alegravam o olhar, foi o seu jeito carinhoso e ao mesmo tempo profissional que me deu força para continuar.


			Ao amigo e ex-aluno, Edson Silva, que com sua trajetória de vida e luta me faz acreditar que o mundo pode ser um lugar melhor para se viver e também mostrou-me mais uma vez o quão importante é o fazer pedagógico, mostrar aos nossos alunos que eles são capazes de chegar aonde quiserem, se quiserem, e você, Edson, famoso Giripoca, é prova viva disso.


			A todos os milhares de alunos que passaram pelas minhas aulas, vocês são minha inspiração e o motivo que me impulsionou e impulsiona a ser um ser humano melhor.







  

    

 
 

 
 

 
 

 
 

       


      


			“Sofrer e chorar?


			Não desanimes e segues adiante. Encontrarás à frente aqueles que atravessaram dificuldades maiores.


			A tua dor será talvez a luz de experiência para clarear as veredas dos que jazem nas trevas e o teu sorriso será uma benção de esperança para aqueles outros que até hoje ainda não tiveram qualquer migalha de alegria para viver.”


			(Chico Xavier)


		




     






			APRESENTAÇÃO


 
 

			Percorrida a leitura agradável e ao mesmo tempo profunda dessa elegante obra, produzida pela professora Suzana, perceberá, o amigo leitor, que o contato com os textos o terá levado e elevado a experiências conscientemente provocantes.


			Poucos são os escritos autorais que se desnudam para si, antes que para outrem. Exercitando esta transparência, a autora não relativiza suas dores, emoções e perspectivas.


			Constrói, isto sim, em bases marmóreas, a trama e a urdidura de seu tecido existencial, o qual nos oferece convites por vezes explícitos, e em outros momentos implícitos, à imersão e reflexão.


			Resultado desta tessitura emocional e intelectual é uma malha translúcida, que tem associada à sua propriedade cristalina a capacidade reflexiva, dado que ao tratar de “SI”, trata do “NÓS” também.


			Indubitavelmente, todos são alcançados por suas palavras humanizantes, talvez alguns menos atentos possam subentender o projeto como redundante. Assim, desde já, convido a todos para ajustarem suas lupas para a leitura.


			Modismo não é o tema destes escritos. É, isto sim, este livro, o próprio exercício da resiliência. Resistência acima de tudo é o material mais abundante nas linhas costuradas com tanto esmero, as quais agasalham nossos corações e mentes com a certeza que todos podemos ser vitoriosos, não importa quantos passos teremos que dar: doze, mil, ou milhões; a força do primeiro passo é o marco decisivo.


			Certamente, o amigo leitor fará a tarefa de casa, refletindo, relendo, emprestando, presenteando, debatendo. 


			Boa leitura!


 


			Silvio Luís de Arruda


			In memoriam


			









PREFÁCIO


 
 

			É quase um pleonasmo afirmar que a mente humana é fascinante e ao mesmo tempo assombrosa, pois trata-se de uma assertiva recorrente tanto no senso comum como no meio científico. Fala-se que um pensamento, por mais insignificante ou tolo que seja, é construído com tamanha engenhosidade comparada a de um edifício com milhões de tijolos e que demora anos para acabar. Obra divina? Exagero da ciência? O que importa é percebermos que isso nos diferencia dos seres irracionais, mas como entender os preâmbulos da mente, os direcionamentos ou origem dos pensamentos? Como aceitar que um ser racional faça algo que possa destruí-lo ou aniquilar aqueles que estão à sua volta ou aqueles que o amam? Que motivação o leva a ter comportamentos destrutivos? Porque entendo que motivação é um mover para ação que nasce a partir de pensamentos.


			O filósofo já dizia: “Penso, logo existo”, então, como explicar tais atitudes? Principalmente o comportamento de um adicto?


			Os estudiosos afirmam que adicção é uma doença progressiva, incurável e fatal, mas a origem, embora discutida à exaustão, não se tem um consenso. Adicto – ser escravo de algo. Predisposição genética, influência do meio, dentre outros ou tudo ao mesmo tempo. O único ponto que, de forma unânime, constata é que não se trata de desvio de caráter ou coisa do gênero, mas de uma doença hoje reconhecida pela Organização Mundial da Saúde (OMS).


			A história contada aqui é de Mariana, mas poderia ser de Maria, João, José, católica, protestante, budista, evangélica ou de qualquer religião, uma vez que a doença da adicção não escolhe classe social, credo ou etnia.


			









DE PÉ VERMELHO A PAU RODADO: O MUNDO VISTO SOB O OLHAR DE UM ADICTO


 
 

			Nasceu em 17 de janeiro de 1969, em Congonhinhas, no interior do norte do Paraná, filha de pai analfabeto e mãe semianalfabeta, exímios representantes do povo nordestino, pois seu pai é baiano e sua mãe, pernambucana. Desde cedo seus antepassados sentiram a necessidade de abandonar a terra natal em busca de uma vida melhor em outro lugar. Eles são excelentes exemplos de retirantes nordestinos, pois passaram pela mobilização e se deslocaram para outras terras em busca de melhores condições de vida, trabalho, estudo, felicidades e dignidade.


			O estado eleito pelos pais de Mariana, ou melhor, pelos seus avós, foi o norte do Paraná. Maria e José ainda separados, mas unidos pelo destino que premeditava uni-los em um futuro próximo.


			A migração nordestina no norte do estado do Paraná foi influenciada, pois havia necessidade de retomar o processo da abertura de frentes agrícolas com a introdução da produção cafeeira, resultante do processo de expansão da produção nacional, num contexto de redefinição do seu papel, tendo em vista a nascente industrialização no Brasil na década de 1930.


			Entre as décadas de 1920 e 1970, o Paraná se configurou como um dos estados com mais elevados índices de crescimento do Brasil, na década de 1970 deixou de ser um polo atrativo com o fim do ciclo do café no estado, dando início à abertura de novas frentes agrícolas no Mato Grosso, no novo Distrito Federal e Goiás.


			Muita pobreza e muito sofrimento permearam a infância de Mariana que, de fartura, só tinha os irmãos que não paravam de nascer, resultando em 7 vivos e outros 4 que não tiveram a sorte de vir ao mundo.


			Desde muito cedo as palavras a encantavam, principalmente as escritas, que embora não conseguisse atribuir-lhes o sentido lato, ela as ressignificavam ao seu bel prazer.


			Em contato com a palavra escrita foi Mariana menina-prodígio para época, pois antes mesmo de entrar na escola já estava alfabetizada e aí merece esclarecimento. Uma vizinha professora na zona rural precisava de companhia para o deslocamento até a localidade e a companhia eleita, para sua sorte, foi ela. Ficou contentíssima, pois, dessa forma, se livraria das intermináveis tarefas domésticas, que consistiam em lavar louças, limpar a casa e cuidar os irmãos menores, inclusive lavando os cueiros que insistiam em amontoar todos os dias, , com água tirada do poço e as roupas lavadas em uma tábua.


			Não precisa dizer que a nova tarefa era muito mais interessante e instigadora, mesmo que para se chegar à escola precisasse caminhar quase 5 longos quilômetros a pé, passando por pinguelas, por trilhas, por entre matas, mas nada, nada mesmo parecia ser melhor do que aquela aventura. E assim, durante um ano, acompanhou aquela que magistralmente dominava mais de 30 crianças das mais variadas idades e distribuídas nas quatro fases iniciais da alfabetização. O ano era 1975.


			Todas os dias, depois de uma noite mal dormida em um colchão feito caprichosamente de palhas de milho pela sua mãe, e “aguado” todas as noites por ela, acordava, e o primeiro pensamento do seu dia era: “Hoje tem escola”, e assim a manhã não passava, mas voava, e ela nem se importava com tantos cueiros para lavar. Banho tomado, estava ela sempre pronta no horário para sua doce tarefa.


			Na primeira semana de acompanhante estava ela num estágio de deslumbramento, apenas tentando entender como um ser humano poderia deter, reter, ter tanto conhecimento, tanta tranquilidade, e decididamente falou para si mesma: “Quero ser como ela quando crescer”.


			Na segunda semana, depois de já ter decidido o seu futuro, pensou em aprender e logo comunicou sua decisão à professora que, deliciosamente, sorriu e disse: então, aprenda, pois você é capaz. Dito daquele jeito, se sentiu com superpoderes e logo se colocou a copiar tudo que estava no quadro, desenhando aquelas palavras que para ela não tinha significado nenhum, mas que enchiam seu peito de esperança e de felicidade. Todo este momento fora decisivo para suas decisões futuras, pois a marcaram de forma ímpar.


			Durante este ano, um dos dias mais felizes de sua vida, entrou no mundo da palavra escrita e no final dele as letras brincavam diante dela e formavam as palavras que ela queria, e no momento que desejava. Seus pais acharam aquilo tudo anormal, pois como poderia um ser tão pequeno conseguir algo que eles ainda não tinham conseguido, foi pouco para se espalhar para família inteira que Mariana já lia de carreirinha.


			No ano seguinte, já com 7 anos, foi matriculada na Escola Estadual João Canedo da Silva, tendo como professora Josira Nunes de Carvalho que sabiamente deu continuidade ao aprendizado já iniciado. Mas algo lhe intrigava: Por que a professora sempre corrige quando dizemos: amassetar, apinchá, atorá, baita, bostiá, campiá, cuzido, incebando, intertê, dentre outros? Para ela não fazia sentido falar de um jeito e escrever de outro.


			Este primeiro ano na escola foi simplesmente maravilhoso, pois como ela já sabia ler, sua querida e amada professora a colocou para ajudá-la, uma espécie de monitoria, algo que hoje percebe-se o quanto aquela professora tinha os pés fincados no presente, mas suas atitudes eram de vanguarda.


			Os anos subsequentes foram de muito aprendizado e a cada descoberta, a cada desafio, uma espécie de frisson tomava conta de Mariana e ela estava cada dia mais convicta de que seria professora mesmo, até chegar na quinta série, quando deparou-se com um ambiente um pouco hostil e professores não muito satisfeitos com a rotina escolar. Não eram todos, mas a professora de português, ai meu Deus, foi tanta indignação que Mariana não consegue nem se lembrar do nome dela. 


			Já no primeiro dia de aula ela iniciou as apresentações perguntando a cada um dos alunos o que seriam no futuro. Dentre os advogados, médicos, enfermeiros, astronautas, Mariana toda orgulhosa disse: “Quero ser professora”, e ela do alto, de seus sapatos de bico fino, respondeu: “Por que não escolhe outra profissão para que ganhe mais, pois senão será sempre pobre?”. Aquilo soou-lhe como um insulto, recebeu como uma porretada no estômago vazio e sem o desjejum, não resistiu e respondeu: “Quero ser uma professora, mas que ganhe bem!”. Pronto, estava vingada. Mas a professora sorriu de forma sarcástica e disse: “Bem se vê que é uma criança, tem muito o que aprender!”.


			Esse primeiro contato desastroso não foi o único. Quando solicitada para fazer uma redação sobre como tinham sido as férias, logo pensou que ela veria o seu talento. Quando recebeu o texto de volta estava todo riscado em vermelho e uma observação bem grande: “Fique atenta à grafia das palavras!”. Ao reler seu texto, observou que dentre os poucos desvios da norma culta que ela cometera estava o uso das preposições em com verbos de movimento, por exemplo: fui na praça, fui no rio. Quando questionou por que ela tinha apontado como erro, ela simplesmente respondeu quase gritando: MARIANA, É IR AO RIO, É IR À PRAÇA, ENTENDEU?


			Não entendeu, não fazia sentido, mas prometeu para si mesma que um dia iria entender, e, no fundo do seu âmago, tinha certeza de que havia uma explicação e que, naquele momento, por pura antipatia com aquela senhora, presumia que ela estava errada. Mais adiante retomarei este ponto.


			A quinta série não passou, mas se arrastou por intermináveis aulas cansativas e pouco motivadoras, mas todos os dias se enchia de esperança e ia para o sacrifício. Dias quentes ou dias de geadas com pouco agasalho de que dispunha, tendo em vista a carência financeira que parecia sem fim; digo parecia, pois percebia aos poucos algumas melhorias em sua casa. Seu pai, mesmo analfabeto, mas com a sabedoria e astúcia, sendo corretor de pequenos negócios, conseguia, com muito custo, manter e melhorar a situação da família.


			Nessa época seu pai comprou uma máquina de costura para sua mãe que, quando criança, havia aprendido o ofício só de observar sua avó. Mariana se encantava em vê-la tirar medidas e sem moldes e com muita destreza aventurar-se com a tesoura por entre tecidos e dar formas a roupas coloridas, para suas únicas clientes, mulheres que atendiam noturnamente em um bordel. Eram chamadas, pelas vizinhas de sua mãe, de raparigas. Naquela época não entendia o significado, no entanto ela ouvia e significava como sendo mulher bonita, pois eram bem vestidas e maquiadas até demais. Mariana sentia muita vontade de passar a mão no rosto daquelas mulheres, pois eram muito parecidas com as cores que ela colocava em seus desenhos.


			Os dois anos subsequentes na escola não foram diferentes da quinta série. A novidade era que agora moravam em casa própria, e seu pai adquirira o primeiro automóvel da família. Parecia mentira ter mesa farta, roupas, enfim, tudo aquilo que há pouco tempo parecia impossível, mas que se tornou realidade. No entanto, tudo que é bom dura pouco. A sabedoria e astúcia que serviram para seu pai alçar voos maiores não foram suficientes, pois faltou-lhe a leitura para não ser roubado por aproveitadores. Comprou e pagou uma pequena fazenda de 60 hectares e não foi dono. Não precisa dizer que com a mesma rapidez que melhoraram de vida também o tempo das vacas magras veio com rapidez ainda maior.


			Em pouco mais de seis meses depois do golpe estavam eles morando novamente de aluguel e vivendo a enorme crise que se abateu no Brasil na década de 80, mais precisamente no ano de 1983. Mariana tinha naquela época 14 anos, recém-saída do ensino fundamental e ingressando no ensino médio, que naquela época era chamado de segundo grau.


			Experimentou na carne o quão é difícil adaptar-se à situação ruim. Antes era normal passar necessidade, pois nunca havia experimentado a fartura, mas depois de viver no bem bom, fora um parto com complicações o processo de adaptação à nova/velha realidade.


			Seu pai se aventurava nas mesas de carteados, chegando até varar noites e noites, semanas e semanas, tentando ganhar alguns trocados, mas na maioria das vezes voltava para casa com menos do que saíra e às vezes até endividado.


			O Brasil vivia nessa época a crise da dívida externa, episódio econômico experimentado pelo país durante a década de 70 e acentuado na década de 80, de má gestão de dinheiro captado no exterior, e que por si só fomentou a paralisação do crescimento econômico brasileiro por uma década inteira (a década de 80, conhecida como “década perdida”).


			O episódio da crise da dívida brasileira tem início em outra crise, a do petróleo, de 1973. Repentinamente, os preços do produto disparam, e os que mais lucraram com isso foram os produtores de petróleo, em sua maioria países árabes. Estes, logicamente, depositaram seus dividendos nos bancos ocidentais, os mesmos grandes bancos fontes de empréstimos para os países em desenvolvimento que costumam se utilizar de empréstimo para colocar em prática suas políticas de desenvolvimento, e entre tais países, na época, estava o Brasil.


			Os grandes bancos, prevendo ganhos astronômicos, mais que depressa emprestaram dinheiro ao Brasil, entre tantos outros países, sem obter garantias reais de como se faria a devolução do dinheiro. O Brasil de então, no auge da ditadura militar, com um governo que fazia praticamente o que queria, sem prestar contas de seus desmandos, desperdiçou por completo o dinheiro vindo do estrangeiro.


			Da mesma forma que o Brasil, por imperícia, desperdiçou dinheiro, seu pai também foi acometido por tal infortúnio. Estavam todos, agora, uma família numerosa, ao todo nove pessoas, desempregados e desesperançados.


			Foi quando o pai de Mariana, numa tentativa desesperada, arrendou cinco alqueires de terra que ficava a seis quilômetros da cidade, para que pudessem lavrar a terra com a cultura do algodão, quase que manualmente, e sem nenhum meio de locomoção que não fossem as próprias pernas.


			Mariana, dentro da hierarquia familiar, é a segunda filha, portanto um irmão 3 anos mais velho e os outros todos em escadinha de ordem decrescente e com diferença de, no máximo, dois anos e meio entre um e outro. A ordem das idades era: 17, 14, 11, 9, 7, 5 e o caçula com 3 aninhos. Daí a vida ficou sofrida: acordar todos os dias às 4:30 da manhã e “pegar o eito”; depois de quase três horas de caminhada chegava no local de trabalho onde começavam a trabalhar. A terra já havia sido devidamente preparada e plantada, tudo isso feito por terceiros com a promessa de pagamento na colheita, com o pouco crédito que seu pai tinha na praça. Pois bem, a primeira tarefa deles foi ralear o algodão, depois veio a carpina.


			Meses e meses de trabalho duro durante o dia e à noite o colégio. Nessa altura vocês devem estar pensando que o gosto pela escola tinha se exaurido, pelo contrário, ela se apegava com unhas e dentes a toda as aulas, porque tinha para si que a única chance de escapar do destino já traçado de miséria era estudar e jurava para si mesma que ninguém iria enganá-la como fizeram com seu pai, pelo fato de não saber ler e assinar documentos na confiança do “fio de bigode”.


			Finalmente a colheita chegou, também realizada manualmente naquela época. Seu pai foi à procura de boias-frias para lhes ajudar. O primeiro dia foi uma festa só o contato com trabalhadores rurais e seu linguajar peculiar, com palavras como amolar, basculhar, bochuda, cainho, campeando, enjerizado, estrepou-se, fiote, gambito, guela ou grugumilo, jaguara, jururu, dentre outras, e também frases feitas, como: aí que a porca torce o rabo, apagou o pito, arranjar sarna para se coçar, com uma mão adiante e outra atrás, ficar na moita, fez o diabo a quatro, armou um banzé, fez um fuzuê, garrou o mato, mosca de cavalo e por aí caminha a criatividade do paranaense pobre e com pouca instrução ou analfabeto, pelo menos era o seu juízo de valor naquela época. Mesmo que com raciocínio incompleto e um tanto ignóbil, aquela prosa toda durante a colheita instigava Mariana, que ficava atenta e absorvia cada palavra para poder conversar com sua professora que, com muita calma e sabedoria, ia lhe explicando sobre as variações linguísticas e porque ela não as conhecia muitas daquelas expressões; a professora explicava que era por causa de inúmeros fatores, mas o principal era que uma vez que sua mãe era pernambucana e seu pai baiano então, não era comum tais realizações linguísticas em seu cotidiano. Lembrou-se de que certa vez ela disse-lhe sobre os níveis de linguagem e dos fatores que interferem no uso da língua, a cada explicação Mariana sentia o carinho aumentar por aquelas pessoas e a vontade de gritar dentro de si: “EU QUERO SER PROFESSORA PARA ENTENDER TUDO ISSO”, e dessa vez já havia decidido em que área iria desbravar (tentar pelo menos): a Língua Portuguesa.


			O primeiro ano do ensino médio foi permeado por suor e lágrimas, muito trabalho, muito estudo e pouca diversão. A essa altura Mariana já era uma mocinha, pouco despertava a atenção dos meninos, mas o ciúme do seu pai só aumentava, privando-a da pouca diversão que as cidades interioranas oferecem. Então, a escola, mais do que o local que a aproximava do futuro que almejava, também era o único lugar que poderia proporcionar a Mariana momentos de encontros e desencontros, mas para isso era preciso cabular aulas, o que não a atraía muito, uma vez que estava convicta de que precisava se agarrar com unhas e dentes para que pudesse ter a chance de um futuro melhor.


			Sonhadora como toda adolescente de 15 anos, hipotetizava acerca do primeiro beijo, lia, e lia muito, aliás a leitura sempre foi o combustível único para levar-lhe a lugares nunca visitados, mas imaginados, sonhados, e de fato sentia tudo por meio da leitura, inclusive os beijos que imaginava um dia dar. Quando, folheando um livro, encontrou a poesia intitulada “Um beijo”, de Olavo Bilac:


 


			Foste o beijo melhor da minha vida,


			Ou talvez o pior...Glória e tormento,


			Contigo à luz subi do firmamento,


			Contigo fui pela infernal descida!


			Morreste, e o meu desejo não te olvida:


			Queimas-me o sangue, enches-me o pensamento,


			E do teu gosto amargo me alimento,


			E rolo-te na boca malferida.


			Beijo extremo, meu prêmio e meu castigo,


			Batismo e extrema-unção, naquele instante


			Por que, feliz, eu não morri contigo?


			Sinto-me o ardor, e o crepitar te escuto,


			Beijo divino! E anseio delirante,


			Na perpétua saudade de um minuto...


 


			Foi como um turbilhão, apaixonou-se pela poesia e pelo beijo, e pela sensação imaginada de ser beijada. Dormia, acordava, trabalhava e estudava sentindo a sensação do beijo nunca dado. Foi nessa época que, distraída na biblioteca folheando livros, descobriu os romances, passou a devorá-los, até na roça no horário do almoço enquanto todos descansavam, lavava cuidadosamente suas mãos e retirava a relíquia de dentro do embornal e avidamente lia páginas e páginas.


			Foi a Catherine à espera de um Heathcliff; a Capitu amada e odiada por Bentinho; Lucíola, a linda cortesã; Emília, bela e rica, dividida e confusa frente ao amor de Augusto; enfim, lia e vivia cada romance. A princípio as leituras serviam para buscar, nos romances, os momentos de beijos, pois nas narrativas ela também sentia, depois não conseguiu mais parar de ler, chegando a receber o carinhoso apelido de “traça de biblioteca”.


			Os romances enchiam seus dias áridos de cor e esperança, mas trouxeram também toda uma fantasia acerca do amor, do primeiro amor, do primeiro beijo que ela projetou para sua vida, e esperava pelos momentos indescritíveis lidos em cada página dos compêndios. E quando o primeiro beijo chegou, pensou que não soubesse distinguir o real da fantasia. Só sabe que amou, amou e amou, e esperou, e esperou por algo que não aconteceu, frustrou-se, frustrou-se.


			O amor recém-chegado enchia seus dias e suas noites. Não se incomodava mais com as dores nas costas de capinar um dia inteiro e ir depois para a escola no período noturno; não se chateava mais com a pobreza que a cercava e a privava de todas as coisas que uma adolescente sonha, como roupas, sapatos, perfumes; tudo lhe parecia perfeito e dentro dela uma certeza latejava: que seria feliz, simplesmente feliz, pois ser abençoada com um sentimento lindo como o amor só poderia resultar em momentos felizes, e assim foi por muito tempo.


			Um amor à distância, vivido e sentido pelas lembranças de raros e intensos momentos de encontros escondidos. Mariana crescia, aprendia e trabalhava movida por tal sentimento. Agora chegara ao final de ensino médio e da vida sofrida com a lavoura.


			Depois de três anos lavrando, plantando e colhendo, a terra fora generosa com sua família, pois conseguiram novamente ter a casa própria e não mais passar por necessidades; então venceu o arrendamento da terra e seu pai não renovou o contrato com o proprietário e, finalmente, nos últimos seis meses de ensino médio Mariana pôde se dedicar totalmente aos estudos e estudar para o vestibular.


			Nessa época, estava radiante com o que se desenhava diante de seus olhos, sair de uma rotina sofrida, prestar vestibular, arrumar um emprego e, finalmente, casar-se, ter seus filhos. Tudo parecia perfeito quando ouviu seu pai dizendo durante uma discussão com sua mãe que ela não estudaria mais, e ele argumentava que para limpar, cozinhar e passar Mariana já sabia demais, não precisava estudar mais. Ficou enfurecida com tamanha ignorância, mas calada, pois os filhos não opinavam; naquela época, tudo era decidido pelos pais e executado pelos filhos.


			A mãe de Mariana, coitada, era a boa e velha “Amélia”, dizia sim para tudo. Esposa dedicada, que apenas acatava e executava as ordens do marido. Até tentava proteger os filhos das ignorâncias do marido, mas, na maioria das vezes, quase sempre em vão.


			A partir daí a tristeza tomou conta de Mariana de forma tão avassaladora que parecia que nada mais fazia sentido, e começou a se fechar totalmente para o mundo, pois se tudo o que havia planejado estava sendo ceifado pela arrogância de um homem incapaz de dar aquilo que não possuía, então não havia futuro para ela. Tudo é muito intenso e exagerado quando se é jovem. Começou a ficar só.


			E ficar só consigo própria muitas vezes é uma das tarefas das mais difíceis. Controlar os pensamentos, quase impossível, trabalhá-los de forma produtiva nem sempre é possível. Apegava-se à esperança, perseverava em sua fé, que às vezes era tão frágil, parecia que ia desmontar, sentia seus nervos em frangalhos, um amontoado de frases soltas, povoava sua mente, sentia-se confusa e perdida. Seus planos de futuro desfeitos, seu amor, ah seu amor, tão distante.


			Queria ser forte, precisava ser forte, refugiava-se no ato de escrever, que era um alento, uma anestesia para ferimentos mortais em sua alma. Escrever, mesmo que sem inspiração, mesmo sem encontrar algo inédito que valha a pena, sempre se deparava com questões rotineiras e que traziam tanta dor, como é o caso da saudade. Palavra única que dificilmente a encontramos em outro idioma, com tal semântica apenas na língua portuguesa e, ainda assim, metalinguisticamente, este simples vocábulo não dá conta da extensão do que sentimos.


			Como dói a saudade, é uma dor dilacerante, que sufoca o ser humano, falta o ar, a impressão que dá é que todo o físico adoeceu gravemente e não há em toda medicina um único fármaco que possa aliviar tal mal.


			Junto com a dor da saudade veio a primeira decepção amorosa, a notícia de que aquele que ela devotava seus mais puros sentimentos e que estava presente em todos os seus planos futuros, aquele que ela havia elegido para ser seu para todo o sempre, estava simplesmente noivo.


			Morreu pela segunda vez em menos de dois meses. A primeira foi saber que seu pai não a deixaria continuar seus estudos e agora a decepção amorosa.


			Os dias subsequentes foram os piores, noites e noites de travesseiro encharcado por densas lágrimas que não paravam de brotar; dias e dias, mesmo o sol brilhando no horizonte, sentia muito frio, frio, frio. Não vivia, apenas vegetava, nada fazia sentido ou tinha razão de ser.


			Mas, segundo Martha Medeiros, uma decepção pode diminuir o tamanho de um amor que parecia ser grande. Uma ausência pode aumentar o tamanho de um amor que parecia ser ínfimo. É difícil conviver com esta elasticidade: as pessoas se agigantam e se encolhem aos nossos olhos. Nosso julgamento é feito não através de centímetros e metros, mas de ações e reações, de expectativas e frustrações.


			Depois de incubar a mais profunda tristeza e dor, sentia como um bálsamo os pensamentos e planos para reverter a posição de seu pai com relação à continuidade de seus estudos. Em meio a tudo isso, seus professores perceberam a mudança no comportamento de Mariana, pois de alegre, falante e motivada sempre, ela mais parecia uma flor minguada e murcha. Foi quando a coordenação da escola a chamou para conversar alegando que sua produtividade tinha caído e que os professores estavam preocupados. Não aguentou e caiu em choro profundo, as palavras confusas, pensamentos desordenados, chorou durante uma hora. Aquela sábia senhora simplesmente a deixou chorar o quanto quis para depois dizer a máxima que iria carregar para a toda sua caminhada:
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